
 

 
 
 
 

 

Moção de Apoio ao Deputado Estadual Carlos Neder da ALESP 
 
Nós, da Plenária Estadual da Saúde – SP, Conselho Estadual de Saúde e Frente Em 
Defesa do SUS, fundada neste ato em defesa do SUS, 20 de setembro de 2016, na 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, cuja fundação foi tornada pública neste 
ato em defesa do SUS, realizado em 20/9/16, na Assembleia Legislativa do Estado de 
SP, saudamos o Deputado Carlos Neder pela iniciativa de concessão do espaço 
institucional para o ato em Defesa do SUS e contra a PEC 241. 
E nesse mesmo ato o nobre deputado cria a Fórum Parlamentar Suprapartidária em 
Defesa do SUS e Seguridade Social, o que engrandece mais ainda o deputado, que é 
contra quaisquer mudanças voltadas à desvinculação de parte das verbas asseguradas 
à saúde fere as bases estruturais que garantem Direitos Sociais da Constituição 
Federal. O patamar mínimo deve ter por base a Proposta de Emenda à Constituição - 
PEC 01/2015, fruto de ampla mobilização social e que priorizem a tramitação no 
Legislativo de projetos de lei de iniciativa popular. 
 A Frente em Defesa do SUS é contra os Planos e Seguros de Saúde que não são 
alternativas para o SUS. 80% da população brasileira é dependente desse sistema 
público de saúde e a transformação prevista transforma um Direito Constitucional em 
uma assitência pobre para pobres. O Direito à Saúde efetiva-se pela implantação de 
políticas sociais e econômicas que visam à redução do risco de doenças e pelo acesso 
universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação, 
assegurada prioridade para as atividades preventivas. E é isso que exigimos que seja 
realizado.  
Apesar da atual conjuntura, a PEC 241/2016 que, se aprovada, destruirá o Sistema 
Único de Saúde, por impor a impossibilidade de aumento nos repasses para saúde, ao 
definir que por vinte anos os repasses devem ser corrigidos apenas pela inflação, 
reafirmamos que o Sistema Único de Saúde é um patrimônio da sociedade brasileira, e 
não deve ser tratado como projeto deste ou de qualquer governo ou partido. Seu 
caráter universal, que tem como base a equidade, está expresso na Constituição 
Federal de 1988 “como direito de todos e dever do Estado”.  
 É por isso que agradecemos e louvamos ao Deputado Carlos Neder por ter nos 
acolhido na ALESP e pensar como a Frente em Defesa do SUS que “Saúde não é 
negócio e nem mercadoria”. 

  São Paulo, 21 de outubro de 2016. 

 

Subscrevem as seguintes entidades: 

- Associação Paulista dos Cirurgiões Dentistas 
- Associação Paulista de Saúde Pública (APSP) 
- Arquidiocese de São Paulo – Pastoral da Saúde 



- Casa da Solidariedade do Ipiranga 
- Comitê Defesa do SUS 
- Comitê em Defesa do SUS de Campo Limpo e M´Boi 
- CUT/SP 
- Federação Paulistana das Associações Comunitárias 
- Federação dos Trabalhadores na Administração e do Serviço Público Municipal no 
Estado de São Paulo (Fetam) 
- Fórum de Saúde Campo Limpo 
- Fórum Suprapartidário em Defesa do SUS 
- Grito Continental dos Excluídos 
- Intersindical 
- Jubileu Sul Brasil 
- Núcleo de Apoio Saúde da Família (Galvão/Pirituba/Freguesia do Ó) 
- Pastoral da Saúde Regional Sul 1  
- Plenária Municipal da Saúde 
- Projeto Direitos Sociais e Saúde 
- Setorial Saúde PT 
- Sindicato dos Enfermeiros 
- Sindicato dos Farmacêuticos 
- Sindicato dos Médicos de Campinas 
- Sindicato dos Médicos de São Paulo (Simesp) 
- Sindicato dos Psicólogos de São Paulo 
- Sindicato dos Trabalhadores da Administração Pública e Autarquias no Município de 
São Paulo (Sindsep) 
- Sindicato dos Trabalhadores Públicos da Saúde no Estado de São Paulo (Sindsaúde) 
- União dos Moradores do Parque Bristol e Jardim São Savério  
- União dos Movimentos Populares da Saúde da cidade de São Paulo 
- União dos Movimentos Populares da Saúde - Centro 
- União dos Movimentos Populares da Saúde/ Cidade Ademar 
- Uniglobal Trabalho Sustentabilidade Cidades 

 


